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RESUMO 

 

PARÂMETROS CARDIOLÓGICOS OBTIDOS A PARTIR DE DUAS ESPÉCIES 

SILVESTRES DO NORDESTE DO BRASIL: CATETOS (Tayassu tajacu, 

LINNAEUS, 1758) E CUTIAS (Dasyprocta prymnolopha, WAGLER, 1831)  

   

O diagnóstico por imagem em Medicina Veterinária tem tido avanços 

significativos nos últimos anos e a cardiologia vem se destacando por ter possibilidades 

de realização de exames não invasivos. Este trabalho teve por objetivo a padronização 

dos valores de VHS (Vertebral Heart Scale) e ICT (Índice Cardiotorácico) em catetos 

(Tayassu tajacu, Linnaeus, 1758) mensurados em radiografias torácicas digitais contidos 

com Cetamina e Midazolam; e a descrição do traçado eletrocardiográfico 

computadorizado em cutias (Dasyprocta prymnolopha, Wagler, 1831) contidas pela 

associação de Cetamina e Xilazina. Para tanto, foram utilizados 14 catetos hígidos, ambos 

os sexos, submetidos a exames radiográficos do tórax para obtenção de imagens em 

projeções dorsoventrais (DV) e láterolaterais direita e esquerda, por meio do aparelho de 

raios-x AGFA-Health Care CR30-X digital. Em relação as cutias, foram utilizados 18 

animais clinicamente saudáveis, machos e fêmeas. Estes foram submetidos ao exame 

eletrocardiográfico com o auxílio de um eletrocardiógrafo digital, aparelho veterinário -  

TEB®, conectado a um notebook. A contenção química foi realizada em catetos atráves 

da associação de 15mg/kg de cetamina e 3mg/kg de maleato de midazolam e em cutias 

por meio da associação de 40mg/kg de cetamina e 1mg/kg de cloridrato de xilazina, por 

via intramuscular em ambas espécies. Os resultados evidenciaram que em catetos O VHS 

para decúbito direito nos machos demonstrou valor médio de 9,22±0,29v, enquanto que 

para o esquerdo foi de 8,87±0,42v, não sendo verificada diferença estatística entre os 

decúbitos (p>0,05). Para as fêmeas, o VHS no decúbito direito demonstrou valor médio 

de 8,55±0,47v e 8,81±0,42v para o decúbito esquerdo, não havendo diferença estatística 

entre os decúbitos (p>0,05). O Índice Cardiotorácico (ICT) apresentou valores médios de 

0,50±0,05 para os machos e de 0,45±0,04 para as fêmeas, não havendo diferença 

estatística entre sexos (p>0,05). Para as cutias, os resultados obtidos demonstraram que a 

frequência cardíaca para machos ficou em média de 113,25 bpm, enquanto que para as 

fêmeas foi observado o valor de 124,60bpm, havendo diferença estatisticamente entre 

machos e fêmeas (p>0,05). O peso, apesar de ser maior para os machos (2,31 Kg), 



xiv 

 

comparado às fêmeas (2,28 Kg) não foi estatisticamente significativo. O QRS apresentou 

duração de 46,14ms (machos) e 44,66ms (fêmeas e o intervalo PR de 79,94ms (machos) e 

84,29ms (fêmeas). A altura da onda R apresentou para machos o valor de 0,42mV e a 

onda T 0,24mV. Para fêmeas esses valores foram de 0,36mV  a onda R e 0,25 mV a onda 

T. O estabelecimento dos valores de referência para mensurações cardíacas em catetos 

permitiu a padronização do VHS e ICT para esta espécie silvestre. O protocolo de 

contenção química utilizado neste experimento foi bem tolerado pelos animais e os 

efeitos dos fármacos não produziu depressão cardiovascular significante, não sendo 

observado cmplicações durante o experimento. Esses dados poderão servir como base 

para futuros estudos, bem como na aplicação na rotina clínica cardiológica de animais 

silvestres, auxiliando principalmente na realização de procedimentos que necessitem de 

contenção química destes animais.  

 

Palavras-chave: diagnóstico por imagem, cardiologia veterinária, animais silvestres, 

suiformes, roedores.  
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1. INTRODUÇÃO   

 

Estudos com a fauna brasileira têm sido cada vez mais acentuados, em função 

da importância ecológica e do potencial para exploração zootécnica apresentado por 

diversas espécies (NEVES et al., 2013).  

A morfologia dos animais silvestres é carente de informações básicas quanto 

a sua fisiologia e biologia em cativeiro. Ressalta-se ainda que muitas dessas espécies têm 

sido bem aceitas quanto a seu potencial de exploração intensiva, seja como fonte de 

proteínas, ou modelo biológico (pesquisas/criatórios científicos), tais como a capivara 

(Hydrochaeris hidrochaeris), a cutia (Dasyprocta aguti), a paca (Agouti paca), a ema 

(Rhea americana), as perdizes (Rhynchotus rufescens), os catetos (Tayassu tajacu), os 

queixadas (Tayassu pecari) e os mocós (Kerondo Rupestris) (BONATELLI et al., 2005; 

LAZURE et al., 2010; AZEVEDO et al., 2012; SKLÍBA et al., 2014).  

A criação de animais silvestres em cativeiro configura-se como uma 

dificuldade no manejo dessas espécies e requer métodos de contenção seguros e eficazes 

que garantam adequada imobilização para a realização de procedimentos, como coletas 

de material biológico, mensurações morfométricas, aferições fisiológicas e intervenções 

clínico-cirúrgicas, quando necessárias. A maioria das espécies silvestres apresentam 

comportamento hostil sendo necessário, para sua contenção, o uso de agentes químicos 

(MAYOR et al., 2007). 

Aliado a isso, a caça indiscriminada, o tráfico de animais do Brasil para 

outros países ou mesmo a destruição do seu habitat, pelo desbravamento das fronteiras do 

agronegócio, de forma indiscriminada ou acidentes ecológicos, vêm provocando uma 

grande redução e até mesmo, extinção de algumas espécies (ALVES et al., 2013). Isso 

traz um foco principal a necessidade de maior aprofundamento dos conhecimentos 

anatômicos e clínicos que possam garantir o seu manejo em cativeiro, uma prática cada 

vez mais rotineira em nossos dias (BEZERRA et al., 2014).  

A escolha da técnica, dos equipamentos, bem como dos fármacos e vias de 

administração que serão utilizadas no caso de uma contenção em animais silvestres, 

obedece basicamente à natureza do procedimento a ser realizado, o comportamento da 

espécie e do indivíduo, assim como a disponibilidade e a experiência da equipe (EVANS 

et al., 2013). 
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Em algumas situações, a contenção química é fundamental para o manejo, 

principalmente de indivíduos potencialmente agressivos, suprimindo sua irritabilidade e 

outras reações ocasionadas por estresse (OLSSON et al., 2013).  

O estresse é um importante fator a ser considerado, sendo definido como o 

conjunto de reações do organismo frente a agressões físicas, psíquicas, infecciosas, e 

outras, que causem a quebra da homeostase (PAKKALA et al., 2013). As contenções 

físicas e/ou químicas são relevantes fatores causadores de estresse, e o estímulo 

prolongado da contenção física pode levar o animal à morte (HUNSLEY et al., 2011; 

SHUKAN et al., 2011). 

Dentre as vantagens da contenção química pode-se ressaltar a eliminação da 

dor, desconforto e sofrimento ao animal em algumas práticas; mantem o animal 

devidamente contido o que é uma preocupação constante para que este possa ser 

examinado e tratado. Dentre as vantagens que os agentes anestésicos promovem, estão: 

perda dos reflexos medulares e da atividade muscular, além da redução da agressividade, 

ponto fundamental tratando-se de animais silvestres (RODAS-MARTÍNEZ et al., 2013), 

contudo essa conduta pode promover alterações no funcionamento do sistema 

cardiovascular (BARASONA et al., 2013). Aliado a isso, a natureza da maioria das 

drogas anestésicas não é completamente elucidada em seus efeitos nas espécies silvestres 

(utilizadas muitas vezes em extrapolação alométrica), especialmente sobre o coração 

(MENTABERRE et al., 2010). 

Estudos aprofundados sobre as características hemodinâmicas em espécies 

silvestres são carentes na literatura, estando restritas apenas a algumas espécies exóticas 

(DUDÁS-GYÖRKI et al., 2011; MALAKOFF et al., 2012). A utilização de tecnologias 

avançadas para o mapeamento de distúrbios de condução, arritmias ou ainda repercussão 

hemodinâmicas relacionadas ao manejo desses animais ainda necessitam ser 

aprofundados, especialmente devido à grande variedade de espécies, sua distribuição 

territorial, além da variação individual observada para cada animal, o que exige das 

equipes, nos criatórios, ampla experiência frente aos efeitos de idiossincrasia dos 

fármacos utilizados para contenção, ou ainda reações ao estresse durante contenções 

físicas.    

Apesar de estudos com a fauna brasileira estarem sendo cada vez mais 

acentuados, espécies de importância zootécnica, ainda apresentam pouca ou nenhuma 
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informação sobre sua biologia em cativeiro; a exemplo disso a cutia (Dasyprocta 

prymnolopha, Wagler 1831) (ALVES et al., 2013). 

A cutia é um mamífero roedor de pequeno porte, do gênero Dasyprocta. Em 

geral, possui comprimento entre 49 a 64 cm, e um peso que pode variar entre 1,5 a 2,5 kg. 

Apresenta apenas vestígio de cauda e, membros torácicos mais curtos, quando 

comparados aos pélvicos, os primeiros com cinco dígitos em cada membro, sendo que 

três são mais desenvolvidos, com unhas cortantes equivalentes a pequenos cascos e um 

quinto dígito é muito reduzido (ROCHA-BARBOSA et al., 2007). Atualmente é muito 

utilizado como fonte de proteína alternativa e modelo biológico experimentais em 

algumas linhas de pesquisa (MCWILLIAMS et al., 2009; SOUSA et al., 2012). 

O cateto, Tayassu tajacu, pertence a uma família dentro do Suiformes, 

Dicotylidae. É reconhecido como uma importante fonte de carne para a população local 

na região amazônica, pré-amazônica e no semiárido. Nos últimos anos a proposta de 

inclusão do cateto em projetos associados a sua reprodução em cativeiro, tem sido 

largamente empregada, devido pressão de caça a que esta espécie encontra-se submetida, 

onde a demanda é considerável para produtos dos animais derivados de animais 

selvagens (FEER, 1993; GOTTDENKER et al., 1998). 

Este trabalho teve por objetivo a padronização dos valores de VHS (Vertebral 

Heart Scale) e ICT (Índice Cardiotorácico) de catetos (Tayassu tajacu, Linnaeus, 1758) 

mensurados em radiografias torácicas digitais contidos por Cetamina e Midazolam; e a 

descrição do traçado eletrocardiográfico computadorizado de cutias (Dasyprocta 

prymnolopha, Wagler, 1831) contidas pela associação de Cetamina e Xilazina. 

 

  

A organização estrutural dessa tese se apresenta da seguinte forma: 

Introdução, Revisão de Literatura, Capítulo I, Capítulo II, Considerações Finais e 

Referências. O capítulo I intitulado: “Avaliação do Vertebral Heart Scale (VHS) e 

Índice Cardiotorácico (ICT) na padronização do tamanho cardíaco de catetos 

(Tayassu tajacu linnaeus, 1758) contidos com Cetamina e Midazolam” e o Capítulo II 

cognominado “Eletrocardiografia computadorizada em cutias (Dasyprocta 

prymnolopha, Wagler, 1831) contidas com Cetamina e Xilazina”, foram organizados 

conforme as normas do periódico Pesquisa Veterinária Brasileira, Qualis A2 e Fator de 

Impacto 0,362. 




